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Arthur pula 
fogueira

Errou quem imaginou que o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, 
estaria totalmente enfraquecido, depois 
da derrota das emendas de relator, 
vulgo orçamento secreto, no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Até aqui, ele não 
só negociou a ampliação de recursos 
destinados às emendas individuais 
como também pode ter garantido a 
própria reeleição no comando da Casa. 
A redução do período de validade da 
PEC da Transição, de dois para um ano, 
acoplada ao aumento de recursos para 

as emendas parlamentares, mantém Lira 
na posição de favorito para a Presidência 
da Casa. Obviamente, como a eleição é 
só em fevereiro, ainda tem muita água 
para passar sob a ponte. Porém, até aqui, 
não apareceu nenhum candidato forte 
para enfrentá-lo.

   E sempre pode piorar: a desconfiança 
do Centrão em relação aos movimentos 
do futuro governo não se dissipou com 
o acordo para tentar votar a PEC da 
Transição. A certeza do momento é a de 
que a vida não será fácil depois da posse.

CURTIDASProcura-se  

um candidato
 
Até aqui, o senador Renan Calheiros 

não encontrou um candidato forte 
para concorrer com Arthur Lira para 
a Presidência da Câmara no ano que 
vem. Mas ele vai buscar.  É a briga 
alagoana que, como o leitor da coluna 
já sabe há tempos, desembarcou com 
tudo em Brasília.

Noves fora...
 
 O União Brasil de Luciano Bivar e 

Antonio Rueda já fechou com Arthur 
Lira. Os candidatos da esquerda 
não têm chances. O líder do MDB, 
Isnaldo bulhões (AL), está quieto e 
é visto com um nome óbvio demais. 
Eunício Oliveira, deputado eleito pelo 
MDB do Ceará, é uma das maiores 
apostas, uma vez que integra o grupo 
ligado a Renan. Mas ele só pretende 
entrar se for para vencer. Se houver 
um candidato contra Arthur Lira — e 
perder —, vai sobrar para Lula.

Menos um

O futuro governo pensou inclusive 
em tentar alguma aproximação 
com Marcos Pereira, presidente do 
Republicanos. Mas a nota da legenda 
contra a PEC da Transição foi um 
divisor de águas na relação com o 
partido.

Aguinaldo é Progressistas
 
Arthur Lira e o ministro da Casa 

Civil, Ciro Nogueira, presidente 
licenciado do PP, fecharam a indicação 
do deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) para retomar a relatoria da 
reforma tributária. Aguinaldo é aliado 
de Lula, mas sua recondução ao posto 
de relator da tributária foi decidido 
sem ouvir o futuro governo nem o PT. 
É o PP entrando no jogo de 2023.

Vêm mais embates por aí/ O estica-
e-puxa em torno da PEC da Transição 
deixou a certeza de que o futuro 
governo não deseja terceirizar o poder 
como fez o presidente Jair Bolsonaro. É 
no Congresso que o bicho vai pegar.

Veja bem/ Há muita gente apostando 
que Lula recorrerá sempre ao Supremo 
Tribunal Federal para “desmanchar” o 
que for decidido no Congresso. Só tem 
um probleminha, avisam alguns: quem 
brigou com o Congresso não terminou 
o mandato.

Professora Celina/ No dia 
seguinte da diplomação dos eleitos 
no DF, a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF-foto) foi visitar a 
vice-governadora eleita, deputada 
Celina Leão (PP-DF), na Câmara dos 
Deputados. Celina foi direta: “Você me 
surpreendeu ontem (segunda-feira)”, 
disse Celina a Damares, referindo-
se ao discurso da ex-ministra de Jair 
Bolsonaro, pregando a pacificação. 
“Aprendi com você, Celina paz e amor”, 
respondeu.

Por falar em paz e amor.../ As 
apostas dos militares são as de que os 
acampamentos na frente dos quartéis 
serão desfeitos naturalmente, depois 
da posse de Lula. A conferir.
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